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ATENÇÃO CANDIDATOS a ELEIÇÃO  2010
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PERGUNTA:  Passei por dificuldades financeiras e
tive meu nome negativado por uma empresa há 4 anos. Por
quanto tempo meu nome poderá estar negativado no SPC,
SERASA, etc.?

RESPOSTA:  Pelo Código Civil o prazo para um
nome figurar na lista dos devedores é de 3 anos.Você deve
ajuizar uma ação contra a empresa que negativou seu nome,
e os órgãos  onde seu nome está negativado (SERASA, SPC,
ETC.) requerendo ao Juiz que determine a retirada de seu
nome do cadastro de inadimplentes e dano  moral por ter a
restrição ficar por mais de três anos.

PERGUNTA:  È devido Imposto de Renda sobre os
juros de mora recebidos em ação trabalhista?

 RESPOSTA:  Não é devido imposto de renda sobre
juros pagos em reclamatória trabalhista.

Se você teve liquidada uma reclamatória trabalhista nos
últimos 5 anos poderá reivindicar a devolução do imposto de
renda calculado sobre os juros.

NÃO PAGUE JUROS ABUSIVOS. FAÇA A REVISÃO DE
CONTRATO DE FINANCIAMENTO DE AUTOMÓVEIS,
CHEQUE ESPECIAL, CARTÃO DE CRÉDITO etc.  PAGUE
PRESTAÇÕES MENORES E JUSTAS.

DIVÓRCIO, RECLAMATÓRIA TRABALHISTA, INSS,
PENSÃO, INVENTÁRIO, REVISÃO DE FINANCIAMENTOS.

FAÇA VALER SEUS DIREITOS
 

ENVIE SUAS PERGUNTAS PARA:

DR. FERNANDO LAGO DE SOUSA  ADVOGADO
OAB/MG 120.742

Rua da Bahia, 1148 – sala 615 – Centro
 – Belo Horizonte/MG CEP 30160-906
Email:  consultorjuridicobh@yahoo.com.br
Tel: (31) 3224-5845  Cel: 9102-7172
Se preferir agende uma consulta grátis.
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Uma história simples, mas que durante mais de um
século e meio, se torna importantíssima no cenário de
uma Cidade como Belo Horizonte.

O Barreiro que começa no Registro de uma fazenda,
hoje é responsável por cerca de 40% da arrecadação
de impostos da Capital, e tem vida própria de uma cidade
de médio porte, como este jornal demonstra na página
6, com matéria e fotos.

Com a Lei nº 601, de 18 de setembro de 1850,
regulamentada pelo Decreto nº 1.318, de 30 de julho de
1854, o Governo disciplinou o registro de terras,
recomendando aos proprietários de terras, possuidores
de plantas do Curral Del Rey, hoje, Belo Horizonte, que
obser-vassem as novas determi-nações. Desta forma,
os proprietários  e seus herdeiros, ou os compra-dores
de terras, levavam suas plantas, apoiados em
testemunhas, para que se procedesse o registro nas
Paróquias.

Segundo pode ser constado no registro  aqui digitado
o que está no manuscrito: “... o Coronel Damazo da
Costa Pacheco, em obser-vância ao disposto no
Artigo noventa e hum, do regulamento número mil
trezentos e dezoito de trinta e hum de janeiro de mil
oitocentos  e cinqüenta e quatro, declara que  possue
neste Districto e Freguesia do Curral de El Rey hua
Fazenda de cultura denominada - o Barreiro – cujas
as terras dividem com as fazendas de Jatubá,
Cercado, Olaria e Cachoeirinha, as quais terras
lavarão quatrocentos e sincoenta alqueiras de planta,
inclusive cultural, e campos. Barreiro, dous de agosto
de mil oitocentos e sincoenta e cinco ” Damazo da
Costa Pacheco. Nada mais continha em dita cédula,
que fielmente aqui copiei. Curral de El Rey 2 de agosto
de 1855, Vigário Bernardinho José de Aquino.

Tudo começa com
o registro de uma
fazenda em 1855?

  Os números impressionam. Impressiona ainda mais a beleza natural da região, detentora da maior área verde
de Belo Horizonte. Falamos do Barreiro, que neste mês de agosto completa 155 anos de uma história marcada pelo
desenvolvimento econômico, pela politização dos cidadãos e pela variedade cultural.

      Trata-se da maior e mais antiga região da capital mineira. São quase 100 mil domicílios, que abrigam cerca
de 300 mil pessoas e um pólo comercial com mais de 12 mil estabelecimentos.

      Há muito que comemorar, mas, também muito que se fazer por essa região, que faz limite com os municípios
de Brumadinho, Contagem, Ibirité, e Nova Lima, favorecendo a circulação de pessoas e mercadorias.

   O Barreiro possui também a maior cobertura vegetal de BH, com cerca de 1.700 hectares de terra e parte da
área do Parque Estadual da Serra do Rola-Moça.

       Com seis importantes mananciais, o parque abastece cerca de 500 mil domicílios da capital e região
metropolitana. Outro parque que contribui na composição do belo cenário ecológico do Barreiro é o Parque Roberto
Burle Marx, conhecido como Parque das Águas. O local foi palco de reuniões políticas importantes na década de
40. O ex-presidente Juscelino Kubitschek, quando prefeito de Belo Horizonte, se reuniu com lideranças políticas
nas dependências do local onde atualmente é área de preservação ecológica e de lazer.           

            O dinamismo dessa região se expressa ainda na diversidade cultural, fruto de referências históricas tais
como o congado, a música, o teatro, artes plásticas, etc. Junto às áreas que apresentam um desenvolvimento mais
equilibrado, coexistem regiões originárias de ocupações precárias, cuja população apresenta alto índice de
vulnerabilidade social.

      Este cenário contraditório é um dos grandes desafios a serem superados. Se por um lado a extensão do
Barreiro o coloca num patamar privilegiado pelo seu potencial econômico, por outro, favorece a expansão das
ocupações irregulares e crescimento desordenado. Nove córregos atravessam o Barreiro, sendo a poluição e falta de
saneamento outros desafios a serem superados. O aumento crescente da população amplia a demanda de serviços
básicos de saúde, transporte e educação.

            O Barreiro, antiga Fazenda Barreiro, datada de 2 de agosto de 1855, que começou a se urbanizar com a
construção de uma linha férrea, hoje desponta no cenário mineiro e reivindica uma estação de metrô, dentre outros
investimentos.

      Não temos dúvida de que uma BH de bem com a vida passa por um Barreiro de bem com a cidade e é isso
que todos nós queremos.

       
      * Adriano Ventura é jornalista, professor universitário e vereador de Belo Horizonte.

Barreiro 155 anos de história para contar
  Adriano Ventura*   

O Barreiro que já foi  Cidade Satélite,  é hoje um Distrito
com  cerca de 300 mil habitantes e tem perfil de cidade
de médio porte.  Recordando a história e pensando
também nas Eleições 2010, podemos observar que o
Barreiro sempre teve grande importância na Política,
tendo possuido até prefeito, quando Cidade Satélite.  E
hoje, com 155 anos, é o maior colégio eleitoral de Belo
Horizonte e conta com diversos representantes diretos
(do Barreiro) na Câmara Municipal e um representante
direto na Assembléia, o deputado Célio Moreira.
 Assim,  o Barreiro mantém a tradição de destaque na
política e seus habitantes, eleitores,  chegam ainda mais
fortes nessas eleições, com o poder de eleger de forma
representativa seus representantes na Assembléia e
Câmara Federal.
Por isso, eleitor do Barreiro, observe bem a conduta  nas
campanhas e escolha de maneira consciente os seus
candidatos, lembrando do Ficha Limpa. Pois vocês
representam papel muito importante nessa escolha.
Aproveitamos, nós da equipe do JORNAL DO
BARREIRO, para parabenizar os barreirenses pelo
aniversário deste Distrito, de mais de um século e meio,
“O Grande Barreiro”.

Informação no Barreiro
tem NOME !

A poesia volta as ruas com “Poesia na Praça
Sete”de 15 ás 18 horas, na Praça Sete de

Setembro -  quarteirão fechado entre
a Rua Tamóios e Av. Afonso Pena;
onde poetas  e grupos poéticos
divulgarão  seus poemas.

Na abertura dessa primeira fase
estarão se apresentando os poetas
Eugênio Magno, Marlene Luz
Generosa. Nas Metáforas Poéticas
– Sonoras e Criativas estará se
apresentando o Grupo Sarau

Tropeiro.  Além das apresentações
poéticas, estará sendo desenvolvidas
aulas a públicas de poesia, com a
poeta e educadora social Virgilene
Araújo.As próximas apresentações
desta primeira fase do projeto
“Poesia na Praça Sete – 4ª Edição”
será nos dias 03, 10, 17 e  24 de
setembro, sendo que o poeta
barreirense Anderson Lobo estará se
apresentando dia 03 de setembro.

Iniciado em 2006, o projeto
“Poesia na Praça Sete”,  idealizado
pelos poetas Rogério Salgado e
Virgilene Araújo e realizado com os
benefícios da Lei Municipal de
Incentivo à Cultura de Belo
Horizonte, está de volta, agora em
sua quarta edição.

Com um total de 10
apresentações, a primeira fase do
projeto será aberta dia 27 de agosto,
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Parabéns Barreiro
pelos 155  Anos !



ATUALIDADES - PÁG.3 AGOSTO / 2010

Durante os meses de julho e
agosto os moradores do Barreiro
escolheram as obras que serão
votadas na etapa final do
Orçamento Participativo 2011/
2012. Nas cinco assembléias
realizadas nas diferentes sub-
regiões do Barreiro, 2.700
pessoas fizeram valer sua
participação, votando nas obras
que julgam prioritárias.

Um recurso total de
R$14.228.561,77 será
distribuído, conforme a
avaliação da vulnerabilidade
social de cada região:

Sub Região I: presença de
512 pessoas, número que deu
direito a indicação de 63

Escolhidas as obras do Barreiro para
o Orçamento Participativo 2011/2012

delegados para a assembléia
final. Foram aprovadas as
seguintes obras:

1- Pavimentação de vias do
bairro Jardim Liberdade –
Bairro Jardim Liberdade

2- Reforma da Praça
Anelson Alves – Bairro Flávio
Marques Lisboa

3- Alargamento, drenagem e
recapeamento de Ruas 1 e 5 –
Bairro Olhos D´água

4- Reforma de Praça
Conjunto Esperança – Bairro
Conjunto Esperança

5- Construção de BH
Cidadania

Recurso: R$3.465.218,60

Sub Região II: presença de

189 pessoas (número abaixo do
mínimo de 259 pessoas esti-
pulado para aquela área), que
acarretou a perda de
R$643.969,63 em recursos.
Foram retirados 23 delegados.
Obras aprovadas:

1- PGE da Vila Alta Tensão
– Bairro Novo das Indústrias/
Adalberto Pinheiro

2- Pavimentação de via,
contenção, drenagem pluvial –
Bairro BDI

3- Construção Academia da
Cidade – Bairro Diamante/
Olaria

4- Construção de CERSAM
AD ou CAPS álcool e drogas –
Barreiro/Santa Helena

Recurso: R$2.385.072,71 -
R$643.969,63 = R$1.741.103,08

Sub Região III: presença de
202 pessoas e indicação de 24
delegados. Obras aprovadas:

1- Urbanização vias – Bairro
Vila Ecológica

2- Reforma passarela com
escada – Bairro Solar/Asca

3- Reforma Praça Betânia –
4- Drenagem pluvial – Bairro

Cardoso
Recurso: R$R$1.781.423,04

Sub Região IV: presença de
1.274 pessoas com 124
delegados.

1- Rebaixamento da via sob
Pontilhão – Bairro
Independência

2- Reforma de 11 praças –
Bairro Vale do Jatobá

3- Abertura de passagem
conforme PGE – Bairro Vila
Mangueiras

4- Construção de sede para
Centro de Saúde – Bairro Vila
Pinho

5- Urbanização de Ruas
conforme PGE – Bairro
Independência 3ª seção

Recurso: R$3.467.785,15.
Sub Região V: 515 presentes

garantiram 54 delegados.
1- Alargamento da Rua das

Perpétuas – Bairros Lindéia e
Regina

2- Construção de sede para
Centro de Saúde – CJ Túnel de
Ibirité

3- Academia da Cidade –
Novo Tirol

4- Pavimentação e drenagem
de becos e Ruas – Bairro Vila
Piratininga

 Recurso: R$3.129.062,27.
* O recurso de

R$643.969,63, descontado da
sub-região II por não ter atingido
a presença mínima de pessoas na
assembléia, será distribuído
entre as demais sub-regiões.

O fórum para a escolha final
das obras que serão implemen-
tadas com os recursos do OP 211/
212 será no dia 27 de novembro,
às 8h, na Escola Municipal Prof
Isaura Santos (Rua Hoffman, 80,
bairro Santa Cruz). Nesta etapa,
somente os delegados indicados
durante as assembléias da
segunda etapa têm direito a voto.

(Em frente ao depósito da  CEMIG)

A Comissão Local do Centro de
Saúde Bonsucesso, eleita durante o
mês de julho, tomou posse neste mês
de agosto. Dos 20 centros de saúde
existentes na região do Barreiro, este
é o segundo a ter a mesa diretora
renovada este ano.

Em cada conselho local, seis
representantes são eleitos para
fazerem parte da mesa diretora,
sendo que isso não restringe a
participação de outros interessados
nas discus-sões. O mandato é de
dois anos e fazem parte do conselho
gestores, trabalhadores e usuários do
serviço público de saúde. Eles
trabalham juntos para uma melhora
constante do serviço que é prestado
pelos centros de saúde aos usuários
e também para que haja uma ajuda
mutua entre eles.

Uma das funções da comissão é
passar para a comunidade os
procedimentos adotados pelo centro
de saúde para otimizar o
atendimento, já que a maior parte
dos conflitos acontece por falta de
informação.

“As conquistas do Centro de
Saúde Bonsucesso durante seus sete
anos de existência se dá ao fato de
haver uma comissão local parti-
cipativa que é parceira e aliada da
unidade” afirmou a gerente do
Centro de Saúde Bonsucesso, Maria
das Dores Martins.

Centro de Saúde
Bonsucesso tem

 nova comissão local
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Belo Horizonte recebeu de
volta mais um local para lazer,
diversão e contato com a
natureza. Totalmente reformado,
o Parque Ecológico Roberto
Burle Marx, mais conhecido
como Parque das Águas, na
região do Barreiro, foi
reinaugurado pela Prefeitura no
dia 21 de agosto, e já está aberto
para a população. Para as obras
de reforma e ampliação do
espaço, realizada pela PBH, por
meio da Fundação de Parques
Municipais e da
Superintendência de
Desenvolvimento da Capital
(Sudecap), foram destinados
cerca de R$ 4 milhões.

A entrega do parque faz parte
das comemorações aos 155 anos
do Barreiro, completados no mês
de agosto. Durante a solenidade,
o prefeito Marcio Lacerda,
acompanhado pelo secretário
municipal de Meio Ambiente,
Nivio Tadeu Lasmar, pelo
presidente da Fundação de
Parques Municipais, Luiz
Gustavo Fortini e pelo secretário
regional interino do Barreiro,
Sylvio Malta, visitou as novas
instalações e descerrou a placa
de inauguração da reforma.

Marcio ressaltou que a
Prefeitura está trabalhando para
a ampliação e preservação dos

71 parques municipais
existentes na capital. Ele
destacou que o Parque Roberto
Burle Marx é um espaço de
muita qualidade, não só para o
Barreiro, mas para Belo
Horizonte. “Esse parque tem um
significado especial pela sua
riqueza de águas e,
principalmente, pela quantidade
de árvores, a composição da
fauna e diversas plantas
medicinais que ele possui.
Então, temos a obrigação de
preservar e ampliar cada vez
mais essa riqueza natural que
será sempre uma fonte de alegria
para todos os habitantes da
cidade”, afirmou.

Luiz Gustavo Fortini
enfatizou que o objetivo da
reforma, que faz parte do
Programa de Recuperação e
Obras nos Parques (ProParque),
é conservar o patrimônio
histórico e ambiental e oferecer
à população melhores condições
para o desenvolvimento de
atividades sociais, culturais e de
lazer. “É essencial que as
pessoas valorizem o novo parque
e que ele seja bem cuidado e
limpo”, afirmou. Ele disse
também que, brevemente, a
Prefeitura entregará outros
parques da capital para a
população com várias

novidades.
Os trabalhos executados

incluem a reforma dos
gramados, jardins e espelhos
d’água, um anfiteatro, novas
quadras e arquibancadas, a
construção de equipamentos de
ginástica e brinquedos. A sede
administrativa também ganhou
novas instalações, como
recepção, salas de reunião e de
vídeo e banheiros públicos. Os
galpões ocupados pela
comunidade para trabalhos de
costura, artesanato e marcenaria
e o Lago Fênix foram
restaurados. O viveiro de plantas
ornamentais também ganhou
uma cara nova.

CEA Barreiro

A implantação de um novo
Centro de Educação Ambiental
(CEA) Barreiro, construído no
Parque das Águas com alguns
materiais reciclados, foi o
terceiro instalado nas unidades
da Fundação de Parques Muni-
cipais e é um exemplo de
construção sustentável.

O espaço possui telhado
verde, aquecimento solar e
infraestrutura para reapro-
veitamento de água da chuva e
é um espaço adequado para a
realização de oficinas e
atividades voltadas para a
educação ambiental.

Mais de mil pessoas parti-
ciparam do Resgate da Cida-
dania, atividade realizada pela
Regional Barreiro em parceria
com a OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) e o SESC,
no mês de agosto, em comemo-
ração aos 155 anos do Barreiro.

Lazer, prestação de serviço,
orientações sobre direitos e
cuidados com a saúde atraíram
pessoas de todas as idades para
a Praça José Verano, no bairro
Miramar. As crianças se
divertiram com a cama elástica,
balão pula–pula, tênis de mesa,
jogos de xadrez e dama e ainda
fizeram fila para decorar o rosto
com flores e pássaros multi-
coloridos.

Muita gente aproveitou para
mudar o visual com um novo
corte de cabelo. Crianças e

adultos, homens e mulheres,
participaram das oficinas de
artesanato. Eles aprenderam a
fazer cestas para flores e enfeites
emborrachados. Enquanto isso,
outros aproveitaram para medir
a pressão arterial e o nível de
glicose.

Como nem só de lazer e
cultura se faz a cidadania,
também foram montadas várias
frentes de conscientização. Uma
equipe de advogados volun-
tários esteve presente durante
todo o evento para dar orienta-
ções jurídicas e sanar dúvidas a
respeito de processos judi-
ciários.

 Para incentivar o cuidado
com o meio ambiente, a ONG
Gran-Ordem Cultural distribuiu
300 mudas de árvores frutíferas
e ornamentais, doadas pela

Fundação Zoobotânica. Todos
que receberam as mudas foram
cadastrados para posterior
acompanhamento do plantio e
cuidados com os arbustos.

Outros dois serviços que
justificam o nome do evento
foram o encaminhamento para
teste gratuito de DNA para
confirmação de paternidade e a
emissão de carteiras de identi-
dade. Moradora do bairro
Cardoso, Vanessa Silva, apro-
veitou para fazer a segunda via
do documento e levou os filhos
de 5 e 12 anos para fazer o docu-
mento pela primeira vez. “Tendo
a identidade, não preciso mais
andar com a certidão de nasci-
mento. Além disso, o documento
com foto facilita a identificação
das crianças em consultas
médicas e no cinema”, justifica.

O prefeito Marcio Lacerda
inaugurou no dia 21 de agosto, as
novas instalações da Creche
Comunitária da Vila Piratininga, no
bairro Tirol, e a Creche João
Augusto Bitarães Filhos de Deus,
que fica no bairro Santa Cecília. O
objetivo é que, com as obras de
adequação do espaço físico das
creches, aconteça uma melhora nas
condições de conforto, higiene,
acessibilidade para os portadores de
necessidades especiais e apoio
pedagógico.

Marcio ressaltou que a Prefei-
tura está trabalhando no sentido de
melhorar a qualidade da educação,
principalmente em um ambiente
mais apropriado e confortável. Ele
lembrou também que a capital tem
195 creches conveniadas, que
atendem, aproximadamente, 21.600
crianças atualmente. “Estamos
cumprindo com a nossa obrigação,
estabelecida no plano de governo,
que é trabalhar na área da educação
com o objetivo de oferecer melhores
condições de estudos e alimentação
e melhorar a educação para as
crianças da capital”, afirmou.

“Temos em Belo Horizonte um
grande desafio, que é ampliar a
nossa rede de atendimento de
educação infantil e ter,
principalmente, o mesmo patamar
e padrão de qualidade para todas
as crianças atendidas na faixa etária
de zero a cinco anos”, disse a
secretária municipal de Educação,
Macaé Evaristo. Ela destacou
também que as novas instalações
fazem parte de uma ação conjunta
da Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Educação
(Smed) e da Associação Municipal
de Assistência Social (Amas), do
Ministério das Relações Exteriores
da Itália e da ONG Italiana Gruppo
Di Voluntariato Civile (GVC).

Dentro do programa social

“Tijolo com Tijolo”, a Amas, com
aporte de recursos da GVC, vem
instituindo intervenções nos
espaços físicos das creches
conveniadas à Prefeitura.  A mão de
obra e o projeto arquitetônico foram
de responsa-bilidade da Amas,
enquanto os recursos da obra foram
custeados por um convênio entre
Smed e GVC.

CRECHE COMUNITÁRIA
DA VILA PIRATININGA
Localizada na rua Vinhedo, 78,

Beco A, no bairro Itaipu, a creche
passou por troca dos pisos, reforma
de banheiros, janelas, secretaria e
cozinha, além de ampliação de
despensa e brinquedoteca,
construção de três salas de aula e
dois banheiros para portadores de
necessidades especiais (com portas
mais largas e barras de apoio),
lavanderia e rampa de acesso em
substituição à escada, que foi
retirada, sem contar a reforma total
do pátio. A unidade atende
atualmente 130 crianças, de zero a

cinco anos e seis meses, na
educação infantil, em horário
integral.

CRECHE JOÃO AUGUSTO
BITARÃES FILHOS DE DEUS

Na nova creche, localizada na
avenida Senador Levindo Coelho,
777, no bairro Santa Cecília, foram
construídas lavanderias, lactário
com fraldário, as salas de aula e
berçário foram ampliados, assim
como cozinha, refeitório, banheiros
infantis, secretaria e área de
pesagem de alimentos. O local
ganhou um banheiro para
portadores de necessidades
especiais (com portas mais largas e
barras de apoio), a reforma da
rampa, do parquinho e a construção
de um espaço para duchas. Foram
trocados os telhados de amianto por
telhados coloniais, tornando o
ambiente mais fresco e agradável
para as crianças. Atualmente, a
unidade atende 136 crianças de zero
a cinco anos e seis meses em horário
integral. Uma parceria com o
Projeto Guernica garantiu as
pinturas dos muros internos e
externos e detalhes na fachada da
creche.

Em virtude de obras para
construção do viaduto que ligará a
avenida Olinto Meireles à avenida
Tereza Cristina, no Barreiro, foi
fechado o acesso junto ao Viaduto
Engenheiro Andrade Pinto (Viaduto
da Mannesmann) que liga a avenida
Olinto Meireles à avenida Afonso
Vaz de Melo, em direção ao bairro
Tirol.

A obra é parte do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC)
que prevê a finalização da avenida
Tereza Cristina, que possibilitará a
ligação do Barreiro às regiões Oeste

Obras de VObras de VObras de VObras de VObras de Viaduto causam alteração no trânsito doiaduto causam alteração no trânsito doiaduto causam alteração no trânsito doiaduto causam alteração no trânsito doiaduto causam alteração no trânsito do
BarBarBarBarBarreiroreiroreiroreiroreiroe Central da cidade. Agentes da

Unidade Integrada de Trânsito
monitoram o trânsito na região.

Desvios:
Tráfego geral, exceto ônibus e

caminhões:
- Sentido Centro/Bairro: Av.

Olinto Meireles, retorno na rotatória
com avenida Deputado Álvaro
Antônio, avenida Olinto Meireles,
rua Caetano Azeredo, rua Pinheiros
Chagas, rua Flávio Marques Lisboa,
avenida Afonso Vaz de Melo.

- Sentido Bairro/Centro:

Inalterado.
Transporte coletivo e

caminhões:
Linhas da BHTrans: S32, S33,

318, 325, 327, 328, 332, 3055,
3150, 3350 e 6350 - Linhas do DER/
MG: 1000 E 1760

- Sentido Centro/Bairro: Av.
Olinto Meireles, rotatória com
avenida Deputado Álvaro Antônio,
avenida Olinto Meireles, rua
Caetano Azeredo, rua Pinheiros
Chagas, rua Benjamim Dias, rua
Alcindo Vieira, avenida Sinfrônio
Brochado, avenida Visconde de
Ibituruna, avenida Afonso Vaz de
Melo.- Sentido Bairro/Centro:
Inalterado.

Reinauguração do PARQUE DAS ÁGUAS é destaque nos 155 anos do Barreiro

Resgate da Cidadania com muitos serviços e
lazer

Entregue obras de Reformas de Creches
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Festa cultural e social nos 155 Anos do Barreiro

A Regional Barreiro
organizou mais   uma
atividade do projeto
Prazer em Conhecer
para comemoração dos
155 anos do Barreiro.
Fotos de diversos
espaços da região foram
expostas no Restaurante
e choperia Vilarejo,
localizado na rua Flávio
Marques Lisboa, 111.
Sob a perspectiva do

artista, Fernando
Santana, imagens de
lugares turísticos e
significativos do Barreiro
atraíram a atenção dos
moradores.

A gerente de serviços
gerais, Angelita Teixeira
reside próximo a um dos
locais fotografados por
Fernando e, apesar da
familiaridade com o
espaço, não o reco-

Revelação de beleza e curiosidades
do Distrito do Barreiro, na

exposição especial de Fernando
Santana

Durante as comemorações
do aniversário, uma exposição
surpreendeu bastante o
público. Reunindo trabalhos
de pintura e modelagem feitos
por Kleber Nonato, usuário do
sistema de saúde mental, a
Exposição Kleber com K foi
aberta no dia 13 de agosto.

Participante assíduo das
oficinas de música, expressão
artística e comunicação,
Kleber tem uma produção
vasta de esculturas e quadros.
“Foi difícil selecionar as peças
que viriam para a exposição”,
declara o monitor da oficina de
artes e artista plástico, Rogério
Blach.

Além de uma forma de livre
expressão, a arte permite
romper com a segregação
imposta pelo preconceito. A

Outra exposição revela
talento

e rompe preconceitoscoordenadora do Centro de
Convivência Barreiro, Marise
Hilbert, explica que a expo-
sição é uma forma de efetivar
a reinserção social iniciada nas
oficinas. “Ainda há um
preconceito muito grande
quanto ao temperamento e
potencialidades do doente
mental, daí a importância de
mostrar os dons despertados a
partir da inserção”, destaca.

O trabalho foi apresentado
em primeira mão aos usuários
dos outros centros de convi-
vência da cidade. Tocando e
cantando, os colegas homena-
gearam o artista no início e no
encerramento do evento. Sob
aplausos do público, Kleber
recebeu os elogios da
coordenadora do Centro
Cultural Urucuia, Cristina

Oliveira, que destacou a
importância do trabalho
intersetorial que reúne
atividades da saúde e da
cultura.

A Coordenadora Municipal
de Saúde Mental, Rosimeire
Silva, também prestigiou a
exposição e aproveitou para
convidar para a segunda
mostra coletiva de trabalhos
artísticos dos usuários do
sistema de saúde mental. A
mostra está programada para
13 a 17 de outubro, no Espaço
104, na Praça Rui Barbosa,
Avenida do Contorno, Centro.

A Exposição Kleber com K
pode ser visitada no Centro
Cultural Urucuia (Rua W3,
500, Bairro Urucuia) até o dia
12 de setembro.

nheceu na exposição. “A
foto está muito bonita, o
ângulo foi tão bem colo-
cado que até parece um
lugar diferente”, diz
surpresa. O fotografo
informou que um dos
objetivos do trabalho foi
abordar locais comuns, a
partir de uma nova ótica.
“Procurei mostrar
características não
apenas físicas, mas
culturais do Barreiro,
como a fé e a arte”,
informa.

O público apreciou as
obras, ao som de
músicos da região.
Pessoas de localidades
distintas apreciaram as
imagens.

O objetivo do projeto
Barreiro Prazer em
Conhecer é tornar a
região conhecida e atrair
o turismo. A exposição
ficou aberta até o dia 17
de agosto.
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Com o tema: “155 anos de História - Barreiro: prazer em conhecer” , a
Prefeitura comemorou o aniversário do Barreiro com apresentação de teatro,
filmes, música, poesia, exposições, lazer, atividades sociais e feira cultural.

Para encerrar o mês de
comemorações dos 155 anos do
Barreiro, a Regional preparou 12
horas de programação para o
sábado, dia 28 de agosto. A
programação começou às 9h e se
estendeu até às 21 horas.

Com o objetivo de incentivar
o turismo ecológico na região e
divulgar o Centro de Educação
Ambiental Parque das Águas e
o Parque Serra do Rola Moça, foi
realizada uma caminhada
ecológica.  A concentração
aconteceu na Praça José Verano
(Av Olinto Meireles, bairro
Miramar), às 8h, com saída às
8h30min, passando pelo Parque
das Águas onde foram dadas
dicas ecológicas.

A caminhada seguiu por uma
trilha de aproximadamente 3
km pelo Parque Serra do Rola
Moça, privile-giando o contato
com mananciais de água
e diversas espécies da fauna e
flora, características da região.

Enquanto isso, a partir de 13
horas, a Praça José Verano foi
palco de shows musicais e de
dança. Durante todo o dia,
grupos da comunidade, de
diversos gêneros musicais, se
alternaram em apresen-tações de
música e dança. O evento foi
fechado com chave de ouro,
através de apresentação do grupo
de dança folclórica Sarandeiros,
que subiu ao palco às 19 horas.
Todas as atividades foram
gratuitas e abertas ao público em
geral.

Fotos Érica Fernandes

Barreiro encerra
aniversário com mais
de  12 horas de  eventos Divulgando sempre Eventos

Culturais e Sociais
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Barreiro conta com forte polo
comercial, industrial e de servi-

ços
Ao completar 155 anos,

o Barreiro, habitado por
cerca de 300 mil
habitantes conta com mais
de 12 mil empresas, entre
comércio varejista e
atacadista, e prestação de
serviços, indústria e
autônomos.

O Barreiro, que é
oficialmente um Distrito,
está interligado por duas
estações BHBus,
apresen-tando um sistema
de transporte numeroso
assistência variada e
especializada de saúde,
moderno atendimento de
educação, com diversos

colégios de tradição,
quatro faculdades, PUC
Minas e Novos Horizontes
e UNA e Pitágoras, bem
como toda uma infra-
estrutura  de uma cidade
de médio porte.

Concentração
comercial

 O comércio e a
prestação de serviço estão
mais concentrados no
Barreiro de Baixo, nas Av.
Visconde de Ibituruna e Av.
Sinfrônio Brochado, bem
como Av. Afonso Vaz de
Melo. A  Afonso Vaz de

Melo, que já tinha um
comércio numeroso, na
área de móveis, depois da
Estação BHBus Barreiro e
do Viashoping Barreiro
vem se expandindo cada
vez  mais, com comércio
em diversos setores.
Também estão espalhadas
lojas de ramos variados
nas ruas intermediárias.

Há cinco anos, vem
começando a ganhar força
o comércio da mais nova
avenida, a Av.Tereza
Cristina, que vai até o Tirol.

Também a evolução
comercial se estende para
o Barreiro de Cima,

principalmente nas Av.
Olinto Meireles e  Via do
Minério.

Ainda, há alguns anos,
o Bairro Diamante foi
loteado, dando lugar a
construções de moradias e
formação de comércio.
Ainda a Av. Silva Guima-
rães no Jatobá, que aliás
de um lado é Barreiro e de
outro é Ibirité, é apenas
outro exemplo da possibi-
lidade de expansão de
comércio. Também nos
bairros, Vale do Jatobá,
Jatobá, da Indústria, Tirol,
Milionários e Regina,
existe uma forte

Olaria dos Gatti, a indus-
trialização do Barreiro se
desenvolveu mesmo a
partir da implantação da
Mannesmann, em 1952 –
hoje V&M do BRASIL.
Depois se expandiu mais
com a criação do Centro
Industrial do Jatobá – CDI,
uma concentração de
diversificadas indústrias,
divididas em Mancha A e
B e mais recente, o Centro
Industrial do Olhos D’
Água.

Ainda outras pequenas
indústrias, centenas espa-
lhadas por diversos
bairros, fazem parte do
grande aglomerado
industrial do Distrito do
Barreiro.BBBBBarrarrarrarrarreiro de Cima,  o berço doseiro de Cima,  o berço doseiro de Cima,  o berço doseiro de Cima,  o berço doseiro de Cima,  o berço dos

ImigrImigrImigrImigrImigrantes na Colônia Vantes na Colônia Vantes na Colônia Vantes na Colônia Vantes na Colônia Vararararargem Grgem Grgem Grgem Grgem Grandeandeandeandeande

As fontes para as matér ias histór icas desta Edi-
ção

Especial ,   são da Revista :  Barrei ro,  130 Anos de
Histór ia de  Antônio Augusto de Souza,

e o Registro de Terras do Barrei ro,
 arquivado no Museu Histór ico.

concentração de comércio
e serviços.

Além disso, por todo o
resto do Grande Barreiro,
inclusive nas diversas
vilas,  formam-se cada vez
mais comércios pequenos
e empresas de prestação
de serviços e indústrias,
dando ao Barreiro perfil e
currículo de cidade e o
poder de arrecadação de
cerca de 40% do Valor
Adicional Fiscal - VAF – de
Belo Horizonte.

Polo industrial

Ao começar com a

Já sob administração
do Estado, foram
construídas na Fazenda
Barreiro ótimas estradas,
que faci-litava as visitas
freqüentes de políticos e
pessoas da sociedade de
Belo Hori-zonte.

O governo também
dividiu a fazenda em
grandes terrenos, que
deveriam ser pagos
pelos colonos ao Estado,
em cinco anos.

Em 1831 havia mais de
milhões de imigrantes

desembarcados no
Brasil, e destes, 300 mil
fixaram em Minas Gerais.
Em 1908 havia no Estado
143.980.884 m2 de terras
devolutas que o governo
se dispunha a entregar
por preço mínimo.

Diante da abundância
de água e das terras
exce-lentes para plantio,
em 1896, o governo
fundou a Colônia Vargem
Grande nas terras antes
ocupadas pela Fazenda
Barreiro (onde hoje se

conhece como Barreiro
de Cima). Assim, no ano
seguinte, quando a nova
capital foi inaugurada
oficialmente, a colônia já
fornecia produtos
hortifrutigranjeiros para
seus primeiros
habitantes. A região
abriga até hoje
importantes mananciais
que abastecem a cidade.

Os terrenos da colônia
agrícola tinham de 250 a
300mil metros quadrados
e foram ocupados em

grande parte por
imigrantes alemães,
portugueses, italianos,
austríacos, japo-neses,
ingleses, espanhóis,
entre outros. Dr. João
Pinheiro, presidente do
Estado de 1906 a 1908,
visitava muito a Colônia
e atendia às
reivindicações dos
colonos, facilitando-lhes
a compra de equipa-
mento a preço baratos e
mandando fornecer-lhes
semente de boa
qualidade, inseticidas,
arames, etc. A
agricultura, horticultura e
a criação de aves e gado,
desenvolveram muito.

Estátua do Cristo é
um marco no Barreiro

Construído em 1956, no alto do bairro Milionários no
Barreiro de Cima, a estátua do Cristo Redentor idealizada
pelo imigrante italiano Caetano Pirri é um marco na
história do Barreiro. Com sua exuberante beleza o Cristo
foi tombado como  patrimónico histórico.

A estátua tem altura de 11,80 metros, excluindo a
base que ocupa uma área de 4m2 acima do alicerce de
sustentação de 2,0 m. O comprimento total dos braços
é de 13,50 m de uma a outra extremidade, com 1,3 m
para cada mão.

A cabeça mede 1,80m. Em sua estrutura o
monumento é sustentado por quatro colunas, e os braços
por vigas apoiadas em duas cessas colunas. O Cristo
foi posicionado no eixo de uma praça de 7.056 m2, ou
seja, com 84m em cada lado.



Entrevista Sr.PERUGINI
HISTÓRIA  - PÁG.7 AGOSTO / 2010

E
di

to
ra

 B
ar

re
iro

 L
td

a:
 C

N
P

J:
 6

5.
13

7.
07

7/
00

01
-5

3

Valor do Anuncio: R$ 526,68

Fatos marcantes da história do Barreiro na memória de Francisco Perugini, um dos poucos imigrantes
vivos A reportagem do Jornal do Barreiro  começou a entrevista com uma pergunta especial

a Francisco Perugini.

Como se sente próximo dos 96 anos, vendo o desenvolvimento do Barreiro, que
completa 155 anos. Qual a sua opinião sobre o crescimento e progresso deste Distrito?

Com toda a minha experiência e vivência no bairro, posso dizer que todo progresso tem
seu lado positivo e negativo. Mas o Barreiro a cada ano que passa tem mais pontos positivos,
uma vez que cada melhoria só traz benefícios à região.

Este progresso, resumo em poucas palavras: de um campo aberto, praticamente sem ruas
e com poucas casas, a Rua Visconde de Ibituruna (onde morei  até 2003), era enlameada no
tempo das chuvas e o bairro denominado “Cidade Satélite do Barreiro”. E assim eu o vi se
tornar uma “cidade” completa, invejável, com um crescimento assustador e que eu não sonhava
e nem imaginava que chegaria a tanto.

Hoje com meus quase 96 anos, onde estou morando é o ponto de progresso mais rápido
que já presenciei. Vejo da minha janela o ViaShopping, o 41° Batalhão, a PUC, o Restaurante
Popular, o Viabrasil, dentre outros. E todo este desenvolvimento em apenas 7 anos.

Tenho orgulho desse bairro de  “155 anos”, onde criei minha família e trabalhei com meu
comércio e me sinto hoje com o dever cumprido, um desbravador, contribuindo de uma certa
forma para este engrandecimento.

Francisco Perugini, reunido com a família, quando sua esposa ainda era viva

Francisco Perugini, ao comemorar 95 anos
em novembro do ano passado

Francisco Perugini, com
toda lucidez e saúde,
qualidades incomuns e
admiráveis em uma pessoa que
completará 96 anos em
novembro, é descendente de
italianos. Ele nasceu em Belo
Horizonte e foi casado com
Conceta Maria  Carmela
Dessuma Perugini (im
memoriam) com quem teve
sete filhos. Perugini mudou
depois para a Itália, mas em
1939 voltou novamente para
o Brasil, indo morar no
Barreiro, por influência dos
parentes da  família Gatti, que
já estavam no Barreiro desde
1929 e tinham fundado a
Olaria Gatti.

Perugini conta que nesta
época surgiu a oportunidade
de comprar um pequeno
armazém que o turco, Moises,
estava vendendo, quando
assim, ele e o sócio, Wander
Malta, criaram a Casa Santo
Antonio, onde hoje é a Av.
Visconde de Ibituruna e
funciona o Shopping Popular.
Esse tipo de comércio era
chamado de secos e molhados,
que vendia desde gêneros
alimentícios com produtos da
roça, até roupas, calçados,
perfumes, etc. A Casa Santo
Antonio, segundo Francisco
Perugini, foi fundada junto
com a Casa Primavera e a
Casa Seleta, primeiras lojas do
Barreiro no mesmo estilo.

Depois disso, ele conta que,
com o mesmo sócio,
compraram cinco lotes, onde
hoje é o Ponto Frio, e cons-
truíram o Bar/Boiate Vesúvio,
nome em homenagem ao

vulcão da Itália. Na parte de
baixo, funcionava o bar e em
cima uma espécie de boiate
com música ao vivo, orques-
trada, onde realizavam bailes,
carnavais, e era o local de
animação do Barreiro,
freqüentado pela sociedade
barreirense e das cidades
vizinhas, como por exemplo,
Brumadinho.

Perugini recorda que nesta
época tinham poucas casas e
no mais tudo era mato e muito
barro, sendo que na ocasião
das chuvas, onde hoje é a
Visconde de Ibituruna, ficava
tudo alagado e nem carroça
passava. A estrada de ferro já
existia e o Bar Vesúvio dava
fundo para a guarita da
Estação Ferroviária, onde hoje

é a passarela Santa Marga-
rida. “Funcionava na estação
duas linhas de trem, o N1 e o
N2, que fazia a viagem de Belo
Horizonte para o Rio de
Janeiro”, lembra.

Inclusive, segundo ele,
acompanhando o movimento
da Estação e do campo de
futebol (para onde vinham
diversos jogadores de fora),
era realizado,  onde hoje é a
Av. Afonso Vaz de Melo com
Joaquim de Figueiredo até
Alcindo Vieira, o “ foot”. As
moças e rapazes andavam de
um lado para outro, passeio
este que propiciou até alguns
casamentos no Barreiro. “ O
Luizinho Gatti buscava os
jogadores de caminhão e
depois levava de volta, sendo
que alguns deles casaram com
moças do Barreiro”, ressalta.

Ao recordar mais, Perugini
diz que o prefeito de Belo
Horizonte Otacílio Negrão de
Lima, em 1949, veio urbanizar
o Barreiro, quando criou a
Cidade Satélite do Barreiro. E
nessa ocasião, construiu-se um
Estádio, que denominaram de
Estádio Domingos Gatti, em
homenagem ao seu pionei-
rismo no desenvolvimento do
Barreiro. “Tem uma passagem
curiosa, sendo que  na época
eu tinha uma máquina (com a
qual tirei fotos do Bar Vesúvio
e outras mais) e assim fui o
único, que não era autoridade
importante, e conseguiu entrar
no dia da inauguração do
Estádio, uma vez que me
confundiram com um fotó-
grafo”, lembra orgulhoso
Perugini, destacando que foi
desta forma que surgiu o
Barreiro Futebol Clube, onde
hoje é o Hipermercado
Viabrasil. No Estádio, foi
criado um campo de futebol
com arquibancada improvi-

sada, em forma de barrancos,
onde a torcida vibrava com as
disputas.

Depois, segundo
observou Perugini,  a partir de
uma dissidência política no
Barreiro, criou-se o Clube
Comercial, através do apoio
do governador Américo
Gianetti. Isso explica o fato da
sede do Comercial ter funcio-
nado em cima do Bar Vesúvio,
depois que o bar foi vendido
para os sócios, Geraldo
Mansur, Sebastião Barbosa e
seu irmão, Filadélfio.

Após  vender o Bar
Vesúvio, Francisco Perugini
teve o Bar Guarani em dois
locais,  nome em homenagem
desta vez ao Brasil, e a loja
La Perugini que foi fechada
em 1999.

Também construtor, ele é
responsável pelas plantas e
construção de algumas casas
e prédios residenciais,
tradicionais no Barreiro e a
sua residência na época,
sobrado onde hoje é a Av.
Visconde de Ibituruna com
Afonso Vaz de Melo e
funcionou sua loja de roupas.
Hoje, ele mora em um pequeno
prédio que  construiu, na Rua
José Gonçalves.

Ainda, conforme
Perugini continua recordando,
o Diamante já tinha esse nome

e funcionava lá uma Colônia
Agrícola, existindo na mesma
ocasião o Jatobá e Ibirité. “O
Mário, da família que tem a
Loja Solar Acabamentos, era
de Ibirité e eu comprava muito
fubá na mão dele”, observa.

Homem evoluído

Apesar dos seus quase 96
anos e aposentado, Francisco
Perugini não se deixa levar
pela vida pacata. Gosta de
viajar para praia e assistir à
Fórmula 1,  que são seus
hobbys preferidos, sendo que
não aprecia muito fazenda e
cidade pequena. Outro hobby
especial, e que virou rotina, é
o jogo de cartas, sozinho, a
paciência.

Também, embora não
tenha estudado muito, sempre
acompanhou a evolução e diz
que concorda com o progresso
do Barreiro, como a insta-
lação  do Viashoping Barreiro,
faculdades, Batalhão de
polícia, além de outros empre-
endimentos que visam a
modernização da região.
Elogia ainda o trabalho das
Administrações Regionais do
Barreiro, que na sua opinião,
vem contribuindo para um
maior crescimento da região,
com obras importantes e
necessárias.”Era imaginário

acreditar que o Barreiro teria
uma evolução tão rápida. Em
1960, o bairro ainda era um
local muito pacato, sem
nenhum desenvolvimento,”
observa admirado Francisco
Perugini. Ele recorda com
saudade do Arrudas antigo,
quando a água era tão limpa
que poderia ser bebida e a
molecada nadava como se
estivesse numa piscina.

“Apolítico”

Embora tenha participado
de todo o desenvolvimento do
Barreiro, perguntado sobre
sua participação na política,
Perugini diz que nunca quis
ser político. E que depois de
uma luta de longos anos como
empresário, prefere viajar ou
curtir o aconchego do lar e dos
seus filhos: Luzia (in memo-
riam) Lucrécia, Mafalda,
Pedro, Silvana e Ernestina;
seus genros, e os  netos: Carla,
Roberta, Tiago, Leandro,
Jéssica, Michele, Juliana e
Isabela e as bisnetas Beatriz e
Giovana.

Mesmo assim, gosta de
estar sempre acompa-nhando
o que acontece, em se tratando
de progresso do Barreiro. Um
dos exemplos, é sua presença
na inauguração do Batalhão
da PM do Barreiro em abril
do ano passado.
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A história da Congre-
gação Passionista e do
Colégio São Paulo da Cruz
com a comunidade do
Barreiro é um caso de
amor que começou há
mais de 50 anos. Vindos
da Itália, os Passionistas
se instalaram em Minas
Gerais e no Espírito Santo.
Bastante atuante, a
congregação plantou
idéias sobre soli-dariedade
e cidadania e semeou no
coração dos mineiros
valores como fé, igualdade
e espiritualidade. Em 1952,
os Passionistas fundaram
a Igreja do Barreiro, que se
tornou referência na
região. A partir daí, a
Semana Santa no Barreiro
tornou-se um marco,
atraindo centenas de fiéis
para a via sacra. O bairro
se desenvolveu ao redor
do Santuário. O carisma
Passionista agregou a
comunidade nas
atividades sociais e
religiosas.

Em 1962, por inter-
médio do Padre Félix
Inglesi, o Colégio São
Paulo da Cruz foi fundado,
seguindo a filosofia da
pedagogia do encontro. O
primeiro nome do colégio
foi “Jardim de Infância
Pinguinho de Gente”, já
mantido pelas Obras
Sociais Passionistas. No
ano seguinte (1963),
tornava-se escola de 1º
grau. O 2º grau foi
implantado em 1982, e o
colégio passou a se
chamar Instituto Obras
Passionistas, já integrado
com o Santuário do
Barreiro. Entre os anos de
1991 e 2005, o colégio foi
administrado pela Arqui-
diocese de Belo Horizonte,
integrado ao Sistema de
Ensino Arquidiocesano.  A
partir de 2006, o colégio
volta para a gestão dos
Passionistas, mantendo o
vínculo pedagógico com o
Colégio Santa Maria
(antigo Sistema de Ensino
Arqui-diocesano) e
iniciando uma
reestruturação em todas
as áreas, tendo como
focos principais  a
ampliação e revitalização
das instalações físicas, a
ampliação dos programas
de  qualificação do corpo

docente, além de melhoria
da qualidade dos
processos de ensino-
aprendizagem.

O Colégio São Paulo da
Cruz desenvolve ações
educacionais, do Maternal
ao 3º ano do Ensino
Médio, sustentadas nos
princípios passionistas e
avança no sentido de
conceber uma escola que
associa tradição e
vanguarda, preparando
seus alunos para os
desafios do futuro.
Constitui-se num modelo
de escola completa, que
educa jovens e crianças,
visando uma perspectiva
integral e a atender às
demandas do mundo
moderno. Desenvolvemos
um trabalho educacional
comprometido com a
construção do saber
através de pesquisas, da
leitura, do acesso aos
recursos tecnológicos,
trabalhos de campo, expo-
sições, palestras e outros
diferenciais que propiciam
o aprofundamento dos
conteúdos, a aquisição de
novas experiências e
ainda estimulam o
amadure-cimento das
relações pessoais, na
escola e na sociedade, nas
quais o aluno é convidado
a crescer em todas as suas
dimensões. Cada aluno é
acompanhado individu-
almente no que se refere
ao aproveitamento escolar
e ao seu desenvolvimento
como pessoa. Assim, há
um permanente diálogo
entre os educadores, os
alunos e as famílias,
através de reuniões perió-
dicas com os pais, onde
são avaliados o desenvol-
vimento pedagógico e
humano do estudante,
seus avanços e ocasionais
dificuldades, onde juntos,
propomos estratégias que
possibilitem o acompa-
nhamento eficiente da
aprendizagem.

No Ensino Médio, a
proposta pedagógica prio-
riza a aquisição de compe-
tências, através do desen-
volvimento de habilidades.
Os conteúdos são tratados
de maneira interdisciplinar
e correspondem ao meio
pelo qual o aluno constrói
seu conhecimento e

aprende a aplicá-los a
partir de situações contex-
tualizadas.  Paralelo a
esse processo, o Colégio
São Paulo da Cruz realiza
a preparação para a
avalia-ção do ENEM e
para o vestibular das

principais universidades do
país através de aulas e
a t i v i - d a d e s
i n t e r d i s c i p l i n a r e s ,
simulados, participação
em palestras que abordam
temas da atualidade como
a bioética, equipe de

COLÉGIO SÃO PAULO DA CRUZ: Tradição e
Competência Educacional na História do Barreiro

professores especiali-
zados, material didático
atualizado, aulas de
aprofundamento, plantões
“tira dúvidas” com moni-
tores, “Projeto de Orien-
tação Profissional”, que
ocorre durante os três
anos do curso, envolvendo

mostra universitária,
palestras, debates, imer-
são em mostras profis-
sionais, e um ambiente
alegre e amigo à
dedicação do aluno.

O intercâmbio cultural
também é um trabalho que
acontece no Colégio. Os

Tecnologia como ferramenta de estudo é prioridade na Instituição

Os Missionários Passionistas vieram da Itália e se
instalaram em Minas Gerais e no Espírito Santo

Cultura e diversão também fazem parte das atividades

alunos do Ensino Médio
que se destacam são
premiados como uma
viagem para a Itália, onde
têm a oportunidade de ter
contato com a cultura de
outro continente. O
objetivo desse programa é
a valo-rização do

estudante que se
compromete e se dedica
aos estudos.

No Colégio São Paulo
da Cruz a missão de
educar desenvolve no
aluno a capacidade de
autotranscender, numa
busca constante por Deus
e pelo outro. Desta forma
a dimensão pastoral do
trabalho educativo conduz
o aluno a investir cada vez
mais no seu relacio-
namento com o outro, no
cuidado com o grupo
social, acreditando que é
assim que se efetiva um
projeto fraterno de socie-
dade. E para desenvolver
essa perspectiva da
formação humana, ao
longo do ano, os alunos do
6º ano do Ensino Funda-
mental ao 3º ano do

Ensino Médio envolvem-se
em atividades que
estimulam a amizade, o
respeito e a fraternidade,
marcas fundamentais de
nossa comunidade
educativa, através do
Projeto de
Responsabilidade Social.
Com esse projeto o
Colégio traz propostas que
levam o aluno a
responsabilizar-se pelo
próximo desen-volvendo
ações de cuidado para
com o outro. Dentre essas
ações temos:

* A Campanha “São
Paulo da Cruz Feliz ”,
quando arrecadamos
doações para serem distri-
buídas junto à comunidade
carente.

*  “Uma Manhã no
Dispensário” , oportu-

nidade em que os alunos
acolhem a comunidade
carente, organizando um
lanche coletivo e
realizando a distribuição
dos alimentos
arrecadados.

* O “Projeto
Encontro”,  momento de
encontro entre os alunos
da turma, criando oportu-
nidade para que todos se
conheçam e respeitem,
proporcionando condições
para estreitar os relacio-
namentos.

* O “Projeto
Cuidando”,  atividade que
leva o aluno para visitar
uma creche, e durante
aquela manhã, ele é
responsável por cuidar de
uma criança, desenvol-
vendo atividades lúdicas,
dando e recebendo
carinho.

Através de uma
proposta pedagógica
consistente, coerente e
atualizada, e da dedicação
e compromisso de nossos
estudantes e educadores,
o Colégio São Paulo da
Cruz estimula o florescer
da vida na educação.

Biblioteca infantil contribui para o ensinamento das crianças

Esporte é saúde


